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E C T O P L A S M I A    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( P A R A T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A ectoplasmia interassistencial é a energia semimaterial paraterapêutica 

emanada, exteriorizada, doada e potencializada pela conscin parapsíquica lúcida, homem ou mu-

lher, de modo espontâneo ou intencional, sob supervisão de amparadores extrafísicos técnicos, 

auxiliando fraternalmente consciências em estado crítico. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo ectoplasma é constituído pelo prefixo do idioma Grego, ektós, 

“fora; fora de; por fora; de fora”, e plasma, derivado do idioma Grego, plásma, “molde; substân-

cia; obra modelada; figura afeiçoada”. Surgiu no Século XX. O prefixo inter vem do idioma La-

tim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O termo assistência deriva igualmente do idio-

ma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”. Apareceu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Fluido holochacral denso paraterapêutico. 2.  Energia consciencial 

(EC) semifísica curativa. 3.  Ectoplasmia desassediadora. 4.  Ectoplasmia pró-saúde. 

Neologia. As 3 expressões compostas ectoplasmia interassistencial, ectoplasmia interas-

sistencial egocármica e ectoplasmia interassistencial grupocármica são neologismos técnicos da 

Paraterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Ectoplasmia assediadora. 2.  Ectoplasmia tóxica. 3.  Ectoplasmia de-

sequilibrada. 4.  Ectoplasmia descontrolada. 

Estrangeirismologia: o modus operandi interassistencial; o megalocus da intencionali-

dade; o Energossomatorium; o Paraperceptarium; o Tenepessarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à exteriorização energética benéfica. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Saibamos 

pensenizar interassistencialmente. Interassistência: meta megafocal. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas em ordem alfabética e classificadas em  

3 subtítulos: 

1.  “Assistência. Até para fazer assistência deve haver autodiscernimento, sendo neces-

sário pensar antes, a fim de se evitar prejudicar mais do que ajudar”. 

2.  “Dosificação. Se não graduarmos os detalhes das informações cosmoéticas sobre  

a ectoplasmia, os assediadores extrafísicos usarão o ectoplasma para assediar as conscins jejunas 

e incautas”. 

3.  “Ectoplasmia. Sem exercícios físicos, a atuação da exsudação da ectoplasmia da 

conscin fica limitada”. “O ectoplasta é a primeira pessoa que jamais deve pensar mal de alguém. 

Para saber agir, o ectoplasta precisa conhecer o nível da força da sua ectoplasmia, examinando  

a qualificação da sua intencionalidade”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Interassistenciologia; o holopensene pessoal de 

paracirurgia; o holopensene pessoal da Tenepessologia; o holopensene predisponente à teática da 

ectoplasmia interassistencial; o holopensene da aglutinação interassistencial potencializada pela 

ectoplasmia; os ortopensenes; a ortopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade;  

a relevância da higidez pensênica do ectoplasta; a autopensenização fraterna diante dos trabalhos 

interassistenciais; a semimaterialização pensênica a partir da ectoplasmia; a assinatura pensênica 

interassistencial. 

 

Fatologia: o substrato da interassistência; o emprego cosmoético do fluído energético 

semimaterial; a autoconscientização quanto ao potencial ectoplásmico da conscin assistente; o co-
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nhecimento e uso inteligente da ectoplasmia pela conscin na condição de minipeça do Maximeca-

nismo Multidimensional Interassistencial; a atenção às sensações fisiológicas durante a doação de 

autoectoplasmia; o desejo de aliviar sofrimentos; a dedicação desinteressada ao próximo; os aten-

dimendos dos pedidos de paracirurgias sendo oportunidade de autoqualificação interassistencial; 

as recins qualificando a autoectoplasmia; a saúde consciencial sendo conquistada pelo uso cosmo-

ético do ectoplasma; a alimentação saudável revitalizadora do sistema imunológico; o bom humor 

sadio; os aprendizados interassistemciais; o sigilo sobre as questões pessoais do assistido; o reco-

nhecimento e aplicação dos autotrafores interassistenciais; o ato de oferecer várias possibilidades 

interassistenciais criativas; o desenvolvimento da ectoplasmia no ambiente otimizado da Dinâmi-

ca Interassistencial da Paracirurgia (DIP) promovida pela Associação Internacional de Pesquisa 

Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB); a autoconsciência interassistencial;  

a prestimosidade interassistencial; a diuturnidade interassistencial. 

 

Parafatologia: a ectoplasmia interassistencial; o fluido vital empregado nas intervenções 

assistenciais; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático facilitando a descoincidência 

holossomática; a exteriorização do exsudato energético, semimaterial pessoal de modo cosmoéti-

co; a formação e sustentação de campo bioenergético interassistencial a partir do fluido energos-

somático denso; a ectoplasmia facilitando a materialização da interassistencialidade; o substrato 

fortalecedor da força presencial nas ações interassistenciais; a doação do ectoplasma para fins pa-

raterapêuticos; a doação de neuroectoplasmia; a doação das energias poro a poro; o emprego da 

ectoplasmia de modo anônimo; o fulcro energético homeostático capaz de promover alívio aos as-

sistidos; a ectoplasmia sendo matéria-prima da paracirurgia; a psicosfera energética densificada; 

as pararreparações do psicossoma de assistidos; a resiliência holossomática pós-doação de ecto-

plasmia; a tenepes sendo ferramenta de uso adequado da ectoplasmia; os sinais energoparapsíqui-

cos específicos da doação de ectoplasmia; as paratecnologias das paracirurgias; a densidade ener-

gética do psicossoma para fins interassistenciais; o acoplamento paracirúrgico; a ampliação do 

mundo pessoal pelas vivências autoparaperceptivas interassistenciais; a ressignificação parafeno-

menológica da ectoplasmia; a ectoplastia empregada na produção de gescons tarísticas; o autodo-

mínio na formação e sustentação de campos bioenergéticos interassistenciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo grafoectoplasmia-gescons; o sinergismo autorganiza-

ção-parassegurança; o sinergismo saúde holossomática–ectoplasmia interassistencial; o siner-

gismo ectoplasmia tarística–recomposição grupocármica; o sinergismo equipin–equipex especia-

lizada no uso da ectoplasmia. 

Principiologia: o princípio cosmoético de estar disponível para as interassistências. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código das prioridades pessoais 

(CPP); o código da megafraternidade. 

Teoriologia: a teática da aplicação do ectoplasma nas práticas curativas; a teática da 

recin qualificando as exteriorizações de ectoplasma. 

Tecnologia: as técnicas potencializadoras da exteriorização de ectoplasma; as técnicas de 

desenvolvimento da autoectoplasmia; a técnica do acoplamento energético; a técnica da soltura ho-

lossomática favorecendo a liberação da ectoplasmia; a técnica da instalação de campos energéticos 

interassistenciais; a técnica da assim-desassim; as técnicas interassistenciais. 

Voluntariologia: o voluntário ectoplasta interassistencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico da Paracirurgia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia. 

Efeitologia: o efeito da ectoplasmia regenerativa; o efeito da ectoplasmia nos desblo-

queios energéticos; o efeito das autocuras na reestruturação autopensênica; o efeito da autorga-

nização bioenergética. 
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Neossinapsologia: as neossinapses resultantes da prática diária da doação do ectoplas-

ma para fins interassistenciais. 

Ciclologia: o ciclo vontade-intenção-decisão-realização aplicado à interassistência. 

Enumerologia: a autoectoplasmia; a fitoectoplasmia; a geoectoplasmia; a hidroecto-

plasmia; a zooectoplasmia; a aeroectoplasmia; a neuroectoplasmia. 

Binomiologia: o binômio respeito-benevolência; o binômio gratidão-doação; o binômio 

autoconsciência holossomática–autodiscernimento interassistencial; o binômio interassistenciali-

dade-autodesperticidade. 

Interaciologia: a interação ortopensenidade–ectoplasma saudável; a interação intencio-

nalidade benigna–amparabilidade. 

Crescendologia: o crescendo varejismo interassistencial–atacadismo interassistencial; 

o crescendo tenepes-autofiex. 

Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio exercíco físico–alimentação saudável–bom humor–desin-

toxicação energética; o polinômio boa vontade–boa intenção–bom ânimo–autodiscernimento 

cosmoético. 

Antagonismologia: o antagonismo energossoma bloqueado / energossoma solto; o an-

tagonismo uso impulsivo da ectoplasmia / uso interassistencial de ectoplasmia; o antagonismo 

exibicionismo interassistencial / anonimato interassistencial; o antagonismo acolher / renegar;  

o antagonismo amparar / desequilibrar. 

Paradoxologia: o paradoxo da megapotência ectoplásmica com baixa autossustentabili-

dade. 

Politicologia: a interassistenciocracia; a energossomatocracia; a parapsicocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da autoectoplasmia. 

Filiologia: a amparofilia; a interassistenciofilia; a ortopensenofilia; a tecnofilia; a auto-

desassediofilia; a autopesquisofilia; a parapercepciofilia. 

Fobiologia: a autenergofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial provocando o desequilíbrio da ec-

toplasmia. 

Maniologia: a riscomania do uso da ectoplastia sem lucidez. 

Holotecologia: a pensenoteca; a intelectoteca; a cognoteca; a logicoteca; a cosmoetico-

teca; a volicioteca; a tenepessoteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraterapeuticologia; a Ectoplasmologia; a Interassistenciologia; 

a Homeostaticologia; a Discernimentologia; a Intencionologia; a Extrafisicologia; a Parapercep-

ciologia; a Cosmoeticologia; a Experimentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o ser interassistencial; a conscin assistida; a equipex técnica em ectoplasmia. 

 

Masculinologia: o energicista; o ectoplasmólogo; o acolhedor assistencial; o atacadista 

interassistencial; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico de função; o acoplador paraci-

rúrgico; o macrossômata; o autor conscienciológico tarístico; o tenepessista ectoplasta; o ofiexis-

ta; o parapercepciologista; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sensitivo de efeitos físi-

cos; o autopesquisador parapsíquico; o cientista. 

 

Femininologia: a energicista; a ectoplasmóloga; a acolhedora assistencial; a atacadista 

interassistencial; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica de função; a acopladora paraci-

rúrgica; a macrossômata; a autora conscienciológica tarística; a tenepessista ectoplasta; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sensitiva de efeitos fí-

sicos; a autopesquisadora parapsíquica; a cientista. 

 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

4 

Hominologia: o Homo sapiens energeticus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo 

sapiens tenepessista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens 

offiexista; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens epicentricus;  

o Homo sapiens energisator; o Homo sapiens harmonicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: ectoplasmia interassistencial egocármica = aquela promotora da autos-

saúde holossomática; ectoplasmia interassistencial grupocármica = aquela promotora de repara-

ções parafisiológicas nos credores milenares. 

 

Culturologia: a cultura do autaperfeiçomento constante; a cultura da ortopensenidade; 

a cultura da benignidade; a cultura da megafraternidade; a cultura das abordagens interassisten-

ciais; a cultura da especialização interassistencial; a cultura da tares. 

 

Teaticologia. Sob a ótica da Autexperimentologia, eis, por exemplo, listadas em ordem 

alfabética, 7 técnicas, paratécnicas, recursos ou conquistas contributivas ao exercício da ectoplas-

mia interassistencial: 

1.  Acoplamento áurico. 

2.  Docência conscienciológica. 

3.  Epicentrismo consciencial. 

4.  Iscagem interassistencial lúcida. 

5.  Rede interassistencial da paracirurgia a distância. 

6.  Tares. 

7.  Tenepes. 

 

Caracterologia. No âmbito da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 23 

metas, práticas ou ações, exigindo esforços pessoais na dinamização da ectoplasmia interassis-

tencial: 

01.  Autodesassédio. Manter a autodesassedialidade de modo contínuo. 

02.  Autopensenidade. Praticar a autoortopensenidade. 

03.  Autopercuciência. Priorizar a autolucidez multidimensional. 

04.  Autoproexialidade. Manter o autengajamento proéxico. 

05.  Autorganização. Inserir na agenda útil diária atividades e técnicas específicas vi-

sando o autodesenvolvimento da homeostase holossomática. 

06.  Bioenergias. Estar atento ao refazimento energético pela absorção de energias ima-

nentes. 

07.  Continuísmo. Adotar o trinômio motivação-trabalho-lazer nas ações interassisten-

ciais. 

08.  Convivialidade. Expandir as redes de relacionamentos sociais e parassociais evolu-

tivos. 

09.  Cosmoética. Empregar as bioenergias para fins interassistenciais. 

10.  Cursos. Participar de cursos conscienciológicos de imersão. 

11.  Desassim. Fazer a higiene energética enquanto preparo para as próximas assistências. 

12.  Dinâmicas. Participar de dinâmicas parapsíquicas de modo regular. 

13.  EVs. Instalar estados vibracionais profiláticos a qualquer momento. 

14.  Ofiex. Buscar a autoqualificação para instalação da autofiex em tempo oportuno. 

15.  Paraconexão. Estar em contato com energias extrafísicas. 

16.  Projeção. Praticar a projeção lúcida interassistencial. 

17.  Psicossomaticidade. Manter afetividade sadia nas interrelações. 

18.  Rastreamento. Checar e ativar os chacras a fim de ampliar a soltura do energos-

soma. 

19.  Recins. Manter a incorruptibilidade diante das autorrecins necessárias. 
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20.  Saúde. Preservar alimentação saudável e hidratação adequada na reposição energé-

tica. 

21.  Soma. Praticar atividades físicas sadias, visando o bem-estar físico e a desintoxica-

ção energética. 

22.  Sono. Promover o repouso físico e mental com carga horária adequada de sono. 

23.  Traforismo. Aplicar os trafores em prol da interassistência. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a ectoplasmia interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  energética:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Autopotencialização  energética:  Energossomatologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  ectoplasta:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

05.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Ectoplasmia  autocurativa:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 

07.  Efeito  da  ortopensenidade  na  autoectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Homeostático. 

08.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Lei  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

12.  Potencial  ectoplásmico  interassistencial:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

13.  Qualificação  das  energias  conscienciais:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  consciencial  do  ectoplasta:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

15.  Tenepessista  ectoplasta:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

A  ECTOPLASMIA  INTERASSISTENCIAL  TEÁTICA  REQUER  

DA  CONSCIN  LÚCIDA  INVESTIMENTO  CONTÍNUO  E  TENAZ  

NA  AUTOCOSMOETICIDADE  E  ORTOPENSENIDADE  CON-
TRIBUINDO,  DE  FATO,  COM  A  PARATERAPEUTICOLOGIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, como vem utilizando o próprio potencial ecto-

plásmico? Percebe a expansão da autenergosfera ectoplásmica interassistencial na teática parate-

rapêutica? 
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